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OUTUBRO ROSA

CONTRA O CÂNCER DE MAMA,
PREVINA-SE!

Hoje tem Live Debate com o Sintsef
17h - no Facebook

A Secretaria da Mulher Trabalhadora da Central 
Única dos Trabalhadores no Ceará (CUT-CE) 
enviou às entidades filiadas convocatória para 
o Encontro Estadual de Mulheres CUTistas do 
Estado, que acontece no dia 14 de Outubro de 
2020, de 9h às 14h, pela plataforma digital Zoom.

Sindicatos salvaram vidas na 
pandemia

Foi o que afirmou o economista Joseph Stiglitz, 
prêmio Nobel de Economia (2001), em entrevista ao 
Portal Rede Brasil Atual. Atualemente Stiglitz atua 
na Universidade de Columbia e é economista-chefe 
do Instituto Roosevelt, cargo que exerceu também 
no Banco Mundial entre 1996 e 1999. 

Stiglitz destacou a importância da atuação 
dos sindicatos, notadamente nesse período da 
pandemia, observando que em áreas dos EUA 
onde havia sindicatos fortes, foi diferente. “Os 
sindicatos defenderam seus trabalhadores. O 
resultado é que, onde havia sindicatos, havia 
mais máscaras, mais equipamentos de proteção 
individual. E a doença não se disseminou tão 
rapidamente. Os sindicatos foram cruciais na 
proteção dos trabalhadores e asseguraram que 
o contágio pela covid-19 não se acelerasse tão 
rapidamente. Essas experiências bastam para 
mostrar a importância, o papel crítico que os 
sindicatos desempenharam na gestão da crise 
sanitária.”

Ele disse o mesmo em relação ao desemprego, 
que cresceu muito nos EUA. “Diante disso, 
muitos empregadores se aproveitam da posição 
de barganha enfraquecida dos trabalhadores. 
Os salários estão caindo. Trabalhadores estão 
sofrendo, tendo de aceitar cortes nos ganhos. 
A única proteção contra esse tipo de exploração 
são os sindicatos.

O economista falou sobre o comportamento 
de multinacionais que aproveitam e rebaixam 
ainda mais os salários. “Esse é o momento em 
que os sindicatos são mais necessários do que 
nunca. Tornar os trabalhadores conscientes do 
que está acontecendo deveria fortalecer a filiação 
aos sindicatos. São exemplos importantes do 
que acontece na ausência da proteção sindical.”

Leia entrevista completa em 
www.redebrasilatual.com.br


